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APRESENTAÇÃO

A adesão à prática de atividade física tem contribuído para o Movimento Humano 
e repercutido positivamente em seu estado de Saúde e Desempenho frente ao atual 
cenário de globalização. A prática de atividade física regular é vista como benéfica no 
enfretamento aos principais vilões do século XXI, como o sedentarismo, a obesidade e as 
doenças crônicas não transmissíveis.

O livro Movimento Humano, Saúde e Desempenho está dividido em dois volumes, 
volume I e volume II, apresentando as principais contribuições acerca dos assuntos de 
exercício físico, atividade física e promoção da saúde, com o propósito de gerar reflexões 
ao leitor. Ao decorrer da leitura, podemos perceber a pluralidade de pesquisas no âmbito 
nacional sendo realizada de diferentes formas e olhares por pesquisadores renomados. 

Então, sejam bem-vindos a apreciarem os estudos abordados e esperamos que este 
livro contribua de forma significativa para sua vida acadêmica, profissional e também 
social. 

Samuel Miranda Mattos
Açucena Leal de Araújo
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RESUMO: O Projeto Viva Atletismo, desenvolve 
treinamentos da modalidade Atletismo, que 
por sua vez apresenta perfis antropométricos 
preponderantes para cada uma de suas provas, 
diferenciando-se em peso, altura, percentual de 
gordura e de massa magra. Objetivo: avaliar 
o perfil antropométrico e nutricional dos atletas 
do Projeto Viva Atletismo em preparação para 
competições regionais e nacionais. Método: A 
pesquisa caracterizara-se como observacional 
descritiva de corte transversal. Os dados 
foram coletados a partir das avaliações 
antropométricas e nutricionais, realizadas 
no período pré-competitivo. A amostra foi 
composta por 27 atletas, 11 do sexo feminino 
e 16 do sexo masculino, com idades entre 16 
a 33 anos, sendo 9 fundistas, 10 velocistas e 
8 arremessadores/lançadores. Resultados: No 
grupo dos velocistas observou-se os menores 
valores de percentual de gordura 6.26%, 
peso 59 kg, estatura 158.83 cm e o maior 
percentual de massa magra 93.74%. O grupo 
dos arremessadores/lançadores encontrou-se 
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os maiores valores de peso 78.75 kg e percentual de gordura 23.23% estas características 
em consonância com as exigências das provas. Já no grupo dos fundistas foi notória a 
discrepância, foram encontrados, valores maiores quanto à estatura 171.30 cm, peso 73.00 
kg e percentual de gordura 18.99%. Conclusão: Evidencia-se a partir deste estudo que o 
perfil dos atletas do Projeto Viva Atletismo assemelha-se ao dos atletas a nível nacional. 
Ressalta-se ainda a importância da avaliação física e de estratégias nutricionais adequadas, 
que possibilite aos atletas atingirem a melhor aptidão física e o melhor rendimento competitivo.
PALAVRAS-CHAVES: Atletismo. Avaliação antropométrica. Perfil nutricional. 

ANTHROPOMETRIC PROFILE AND NUTRITIONAL PROJECT ATHLETES LIVE 

TRAINING AT FEDERAL UNIVERSITY OF AMAPÁ

ABSTRACT: The Live Athletics Project, develops Athletics training, which in turn presents 
preponderant anthropometric profiles for each of its events, differing in weight, height, 
percentage of fat and lean mass. Objective: To evaluate the anthropometric and nutritional 
profile of athletes of the Viva Athletics Project in preparation for regional and national 
competitions. Method: The research was characterized as descriptive observational cross-
sectional. Data were collected from anthropometric and nutritional assessments performed 
in the pre-competitive period. The sample consisted of 27 athletes, 11 female and 16 male, 
aged between 16 and 33 years, being 9 runners, 10 sprinters and 8 pitchers / pitchers. 
Results: In the sprinter group it was observed the lowest values of fat percentage 6.26%, 
weight 59 kg, height 158.83 cm and the highest percentage of lean mass 93.74%. The group 
of pitchers / pitchers found the highest weight values 78.75 kg and fat percentage 23.23% 
these characteristics in line with the requirements of the tests. In the group of the founders 
was noticeable the discrepancy, were found higher values for height 171.30 cm, weight 73.00 
kg and fat percentage 18.99%. Conclusion: It is evident from this study that the profile of 
athletes of the Viva Athletics Project is similar to that of athletes at the national level. It is also 
emphasized the importance of physical evaluation and proper nutritional strategies, which 
enable athletes to achieve the best physical fitness and the best competitive performance.
KEYWORDS: Athletics. anthropometric assessment. nutritional profile.

INTRODUÇÃO

O Atletismo caracteriza-se por uma modalidade esportiva que se assemelha aos 
movimentos naturais do homem como: correr, saltar, lançar e arremessar, e em que, as 
características de cada grupo de provas geram aos seus atletas, perfis antropométricos 
preponderantes, assim, atributos como peso, altura, percentual de gordura e percentual 
de massa magra, podem indicar predisposição de um determinado atleta para a prática 
desta modalidade (OKUIZUMI et al., 2019).
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Neste sentido, o perfil antropométrico e nutricional de um atleta pode ser utilizado 
como instrumento norteador e indicativo da preponderância de características e de aptidão 
para a prática de determinada modalidade, além de auxiliar em uma melhor sistematização 
de treinamento e um melhor preparo para as competições, visando o auto rendimento 
(OKUIZUMI et al., 2019).

Sabe-se que, no esporte, os índices antropométricos são evidenciados como 
referência às exigências específicas da modalidade praticada e podem limitar, bem como 
potencializar, a obtenção deste rendimento máximo. Para que o perfil antropométrico 
seja adequado à modalidade e permita ao atleta atingir seu potencial máximo, a atuação 
do nutricionista é fundamental. Independente da utilização do método, ou percentual de 
gordura ou soma das dobras, o certo é que o alto percentual de gordura corporal poderá 
afetar negativamente a performance das atletas (RIGOBELLO; ROTHE, 2017).

Alguns indicadores antropométricos e de composição corporal são considerados 
como possuidores de uma forte correlação com a especificidade da modalidade em 
causa, bem como com o nível de performance atlética (CARTER; HEATH, 1990; HEYARD; 
STOLARCZYK, 1996). Compreender as características antropométricas dos atletas de 
diferentes níveis competitivos dessa modalidade pode contribuir no aperfeiçoamento do 
desempenho esportivo (CULAR et al., 2013). 

Assim, o conhecimento dessas características serve como parâmetros para 
verificação do status de treinamento de atletas, bem como para compará-los com dados 
apresentados na literatura, no sentido da melhor organização do processo de treino (CHAN, 
2003). Tanto para esportistas como para atletas, uma alimentação adequada é necessária 
para suprir a demanda energética requerida pelo exercício, pois a mesma fornece uma 
ingestão ideal de nutrientes importantes para o rendimento físico. Porém, muito mais do 
que o rendimento no esporte, o conhecimento sobre nutrição para prevenção de doenças 
é fundamental para ambas as populações (HERNANDEZ; NAHAS, 2009).

Para uma boa performance no atletismo, a preparação de um atleta deve levar em 
consideração variáveis como a qualidade de vida, boa alimentação, fatores fisiológicos, 
psicológicos, socioculturais e econômicos (OKUIZUMI et al., 2019). A partir desta iniciativa, 
o presente estudo tem como objetivo avaliar o perfil antropométrico e nutricional dos 
atletas do Projeto Viva Atletismo em preparação para competições regionais e nacional.

MATERIAS E MÉTODOS

Tipo de pesquisa

A pesquisa caracterizara-se como um estudo observacional descritivo de corte 
transversal. A amostra foi composta por vinte e quatro atletas, onze atletas do sexo 
feminino e treze do sexo masculino do projeto Viva Atletismo, com idade entre dezesseis 
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e trinta e três anos, sendo estes oito fundistas, onze velocistas e sete arremessadores/
lançadores em treinamento para competições, municipais, regionais e nacionais da 
modalidade atletismo. Os critérios de seleção da amostra foram:

1) Ser atleta ativo e participante do projeto; 2) Ter participado dos treinos de 
preparação para as competições da modalidade deste ano; 3) Assinatura do termo de 
consentimento livre e esclarecido. 

Local da pesquisa 

A pesquisa foi conduzida na Universidade Federal do Amapá, onde através o 
Curso de Licenciatura em Educação Física e seus projetos de extensão, é oferecido 
aos acadêmicos e ao público em geral, a prática de diversas modalidades esportivas, 
dentre elas o Atletismo. O Projeto Viva Atletismo realizado na mesma, tem parceria com a 
Federação Amapaense de Atletismo e desenvolve treinamentos para todas as provas que 
compreendem a modalidade, com o objetivo de alto rendimento e da melhora da aptidão 
física, onde estes são ministrados por um professor do colegiado, especialista na área. 

Coleta de dados

Os dados foram coletados a partir de avaliações antropométricas e nutricionais. A 
formulação do plano alimentar se deu da mesma forma mediante os dados obtidos a partir 
das avaliações no período de pré-competição. O período de pré-competição teve duração 
de 90 dias. Durante esse período, foram realizadas duas avaliações e a formulação de 
um plano alimentar com objetivo de atingir os valores ideias para a prática da modalidade. 
A plataforma utilizada para o cálculo dos resultados e para a formulação dos planos 
alimentares foi o programa DeitSmart versão 10.0.

Instrumentos e protocolos de avaliação

Para a medida de massa corporal e estatura, foi utilizada a balança antropométrica 
mecânica adulto 150 kg 110-CH Welmy, com estadiômetro de 200 cm, previamente 
zerados para que não houvesse oscilações no peso e na altura. O percentual de gordura foi 
determinado a partir da dobra cutânea, avaliada através da adpometria manual realizada 
com o adpometro clínico Sanny, usando os protocolos de POLLOCK 7 dobras, que admitiu 
as dobras tricipital, bicipital, subescapular, torácica, axilar média, supra ilíaca, abdominal, 
coxa e panturrilha. A perimetria corporal foi realizada com trena clínica (também da marca 
Sanny), avaliando, cintura, quadril.   

Avaliação nutricional

O cálculo usado para a formulação do plano foi a do Gasto Energético Basal (GEB) 
de Harris & Benedict, mais o Fator Atividade (FA) para o peso desejado, levando em 
conta o objetivo estimado e as características individuais de cada atleta e da prova que 
o mesmo realiza. O plano alimentar teve duração de 90 dias, com objetivo de atingir o 



 
Movimento Humano, Saúde e Desempenho 2 Capítulo 7 74

perfil preponderante da modalidade e o melhor estado nutricional. O aporte diário de água 
recomendado no período foi de 3 L por dia para o sexo masculino e de 2,7 L por dia para 
o sexo feminino.  

Aspectos éticos 

Todos os participantes/voluntários assinaram o termo de consentimento livre e 
esclarecido. Todas as entrevistas foram conduzidas pelos autores da pesquisa utilizando 
instrumentos de coleta de dados validados, baseados em pesquisas similares. Todas 
as atividades desenvolvidas neste trabalho foram fundamentadas e respaldadas pela 
Resolução do Conselho Nacional de Saúde nº 466, de 2012.

RESULTADOS

A Tabela 1 apresenta a idade e composição corporal dos três grupos, especificamente, 
a média e desvio padrão, além das diferenças entre os grupos. O primeiro grupo é 
composto por atletas arremessadores/lançadores com idade média superior entre o sexo 
masculino com média de vinte e seis anos em relação ao feminino que apresentou média 
de vinte e três anos. 

O segundo grupo, composto por atletas de velocidade com idade média de vinte e dois 
anos semelhante entre o sexo masculino e feminino. O terceiro grupo, que compreende 
os atletas de provas de fundo apresentou idade superior no sexo feminino de vinte e oito 
anos em relação ao masculino com média de vinte e três anos. As idades compreendidas 
em todos os grupos apresentam média entre vinte e dois e vinte oito anos.

O sexo masculino do grupo de arremessadores/lançadores apresenta valores mais 
elevados em todas as variáveis de composição corporal, quando comparado ao sexo 
feminino, exceto na massa gorda, onde o percentual de gordura é superior nas mulheres 
tendo média de vinte e três por cento, este valor superior quando comparado com todos 
os grupos analisados em ambos os sexos.

No grupo dos fundistas, o sexo masculino apresenta valores superiores no peso, 
altura e massa magra. No entanto, o IMC apresenta-se semelhante entre ambos os sexos 
como valor de vinte e quatro kg/cm². O percentual de gordura é superior nas mulheres em 
comparação aos homens, assim como observados nos demais grupos.
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Arremessadores
Lançadores Velocistas Fundistas

Média ± SD Média ± SD Média ± SD
Idade

Masculino 26,00±1,5 22,40±5,1 23,00±8,3
Feminino 23,00±5,6 22,00±3,6 28,80±4,9
Peso (kg)
Masculino 78,75±13,61 64,00±6,33 73±8,96
Feminino 65,00±3,95 59,00±7,85 62,25±7,27

Altura (cm)
Masculino 170,25±8,10 169,25±1,38 171,30±7,74
Feminino 160,13±5,04 158.83±1,73 158,00±9,49

IMC 
Masculino 26,80±2,85 23,12±1,43 24,57±4,40
Feminino 25,94±2,88 22,26±2,28 24,17±2,06

Massa Magra (%)
Masculino 83,03±3,47 93,74±1,51 87,33±6,38
Feminino 76,77±4,22 79,32±6,24 81,01±2,73

Massa Gorda (%)
Masculino 16,97±3,47 6,26±1,51 12,67±6,38
Feminino 23,23±4,22 18,10±1,95 18,99±2,73

Tabela 1: Caracterização da Amostra: Idade e composição Corporal

A tabela 2 apresenta os aspectos e as diferenças encontradas entre os atletas no 
que se refere aos hábitos alimentares e a prática de atividade física. Nos três grupos 
analisados é possível notar uma preponderância do sexo masculino na prática da 
modalidade de modo geral, sendo esta evidenciada de maneira mais explicita no grupo 
de velocistas e permanecendo, mas equilibrada no grupo de arremessadores/lançadores 
e no dos fundistas. 

Quanto a frequência alimentar o maior percentual encontrado entre os grupos foi de 
4 refeições diárias, está representada no grupo dos fundista, quando analisados valores 
em todos os grupos a preponderancia ficou em torno de 3 a 4 refeições diárias. 

No que se refere a frequência de atividades físicas, há predominância de atividades 
físicas moderadas no grupo de arremessadores/lançadores, com a totalidade das respostas 
entre os entrevistados do grupo, porém, as atividades mais intensas são observadas 
entre os velocistas. Os fundistas apresentam semelhança de frequência de atividades 
físicas moderas e intensas. 

Neste estudo a maioria dos atletas evidenciaram o uso de suplementos alimentares, 
exceto no grupo de fundistas onde predominou a opção de não fazer utilização suplementar. 
Os valores médios do perímetro da cintura foram significativamente maiores para risco 
moderado nos grupos de melhor aptidão cardiorrespiratória, quando comparados com os 
demais grupos.
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Arremessadores 
Lançadores (%)

Velocistas 
(%)

Fundistas 
(%)

Sexo
Masculino 50,00 70,00 55,60
Feminino 50,00 30,00 44,40

Refeições diárias
2 refeições - 10,00 0,00
3 refeições 12,50 40,00 22,22
4 refeições 37,50 20,00 44,44
5 refeições 12,50 20,00 33,33
6 refeições 37,50 10,00 0,00

Frequência AF
Intensa (5 a 7 vezes) - 60,00 44,44

Moderada (3 a 4 vezes) 100,00 40,00 55,56
Suplementação alimentar

Sim 62,50 60,00 44,40
Não 37,50 40,00 55,60

Situação de risco RCQ
Sem risco - 10,00 -

Risco moderado 50,00 70,00 33,3
Risco alto - 10,00 44,5

Risco muito alto 50,00 10,00 22,2

Tabela 2: Caracterização da amostra: sexo, frequência alimentar, frequência de atividade Física, 
suplementação e situação de risco para RCQ

DISCUSSÃO

O presente estudo teve como principal objetivo verificar as características 
antropométricas e nutricionais que sinalizam um possível perfil dos atletas de Atletismo 
em nível competitivo do estado do Amapá, pertencentes ao Projeto Viva Atletismo, 
em preparação para competição nacional. Observou-se que a modalidade apresenta 
características preponderantes nos diferentes grupos de atletas para cada prova, sendo 
estas representadas principalmente através da antropometria. 

Os fatores associados à composição corporal têm sido estudados de forma abrangente, 
sendo que uma baixa percentagem de gordura corporal e uma elevada quantidade de 
massa isentam de gordura são encaradas como desejáveis em corredores de velocidade 
(HEYARD; STOLARCZYK, 1996). Estes dados são semelhantes ao encontrados no 
presente estudos no grupo dos velocistas, porém, com mais notoriedade no grupo 
masculino, o que pode ser explicado pela própria diferença de constituição corporal entre 
homens e mulheres, os quais privilegiam os homens em termos de composição corporal 
predominantemente a massa magra e nas mulheres a massa gorda.

Segundo Nascimento, Duarte e Santos (1989) os arremessadores apresentam 
maiores valores quanto a peso, estatura e massa gorda, enquanto os fundistas apresentam 
um menor valor quanto ao peso corporal e a massa gorda em comparação com os demais 
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grupos provas. Os dados do grupo de arremessadores e lançadores assemelham-se aos 
encontrados na presente pesquisa, demonstrando assim, que os perfis antropométricos 
dos atletas participantes do estudo, estão em conformidade com os perfis nacionais. 

Em contrapartida, o grupo dos fundistas do presente estudo, apresentam resultados 
divergentes para o peso corporal e massa gorda, pois os fundistas apresentam maior 
peso corporal tanto nas mulheres quantos nos homens em relação aos velocistas e 
apresentam massa gorda maior no grupo dos homens em relação aos velocistas e massa 
gorda semelhante entre as mulheres fundistas e velocistas. 

Essa contrariedade pode ser explicada, devido ao fato de que, alguns dos atletas 
fundistas terem foco na perda de massa gorda, logo, entraram no projeto com o objetivo 
de reduzir o percentual de gordura. Costa et al., (1998) em seu estudo com atletas de 
alto nível de provas de fundo encontrou valores de 9.3% de percentual de massa gorda 
e valores que justificam um perfil ecto-mesomorfo nestes atletas. Petroski, Cardoso e 
Alves (1982) encontrou valores que justificam um perfil endomorfos para o grupo de 
arremessadores. 

Hegg et al (1982) encontrou resultados relevantes para cada prova onde, a 
estatura média do sexo masculino foi de 175.96 centímetros, sendo os fundistas os que 
apresentaram o maior valor, seguidos pelos arremessadores. Quanto a massa corporal 
o valor foi de 68.76 kg, e os fundistas apresentaram os menores valores com média de 
54.66 kg, e os arremessadores os maiores valores com média de 96.16 kg. Para o sexo 
feminino a estatura média foi de 163.73 centímetros, sendo as velocistas englobadas no 
grupo com menor estatura, cerca 157.2 centímetros seguida pelas fundistas com 158.6 
centímetros. 

Em relação a massa corporal a média feminina foi de 54.85 kg e as atletas fundistas 
apresentaram o menor valor com 47.82 kg e as arremessadoras apresentaram os maiores 
valores com média de 63.50 kg. Como é possível observar dentre os grupos atletas o 
grupo de velocistas apresenta os menores valores médios no que diz respeito à idade, 
peso, estatura, IMC e massa gorda, seguido pelos atletas fundistas e posteriormente 
pelos de pelos arremessadores/lançadores que apresentam os maiores valores médios 
exceto na estatura. Parâmetros antropométricos estes que justificam um possível perfil 
preponderante para cada uma destas provas, que pode estar diretamente correlacionado 
com o somatotipo e com as exigências físicas de cada prova da modalidade.

Ao observar a análise nutricional do presente estudo, os resultados encontrados 
revelam que o maior percentual de refeições diárias realizadas pelos atletas foi de 4 refeições 
diárias representando 44% entre os fundistas, 3 refeições diárias para os velocistas, 
representado 40% e uma variação de 4 e 6 refeições diárias para arremessadores/
lançadores, totalizando 37,50% em percentual. Demonstra-se deste modo que na maioria 
do grupo de atletas analisados a quantidade de refeições diárias recomendadas não está 
de acordo com o recomendado, o qual inclui um consumo mínimo de 5 refeições diárias, 
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sendo 3 refeições principais (desjejum, Almoço e jantar) e um mínimo de 2 lanches 
(BURKE et al., 2003). 

Shriver, Betts e Wollenberg (2013) observaram que 36% das atletas universitárias 
realizavam menos que 5 refeições. Além disso, a maioria das entrevistadas não tinha 
o hábito de realizar o café da manhã. Estes valores podem estar associados com o 
aspecto socioeconômico e cultural, encontrado entre o grupo analisado onde a maioria 
faz suas refeições principais (café, almoço e jantar) no Restaurante universitário (RU) e 
costumam trazer um lanche no máximo, culturalmente apresenta costume alimentar de 
três refeições diárias, este relacionado ao comportamento alimentar, ainda cabe levar-
se em consideração, que nenhum deles havia feito acompanhamento ou passado por 
orientação com nutricionista antes do período de realização da pesquisa. 

O comportamento alimentar de um indivíduo não corresponde somente a seus hábitos 
alimentares, mas a todas as práticas que envolvem sua alimentação como: seleção, 
aquisição, conservação, preparo, crenças, tabus e seu conhecimento sobre nutrição 
(VILARTA, 2007). Ao ingressar na universidade, muitos estudantes se deparam com a 
necessidade de responderem por si frente às demandas alimentares. A inexperiência para 
pensar sobre sua própria alimentação, associada ao estilo de vida, aos aspectos culturais, 
socioeconômicos e psicológicos, além de circunstâncias de natureza acadêmica, pode 
contribuir para escolhas alimentares inadequadas (PETRIBÚ et al., 2009).

No presente estudo foi observado o uso de suplementação em maior percentual 
nos grupos de velocista e no dos arremessadores/lançadores, estes relatando o uso 
como objetivo de melhora da constituição física e do rendimento esportivo. No grupo dos 
fundistas, o maior percentual foi para os que não fazem utilização da suplementação, haja 
vista, que é constituído predominantemente por pessoas que buscam qualidade de vida e 
não o rendimento esportivo. 

O número de atletas que faz uso de suplementos nutricionais com o objetivo de 
melhorar o desempenho no esporte cresce constantemente, no entanto, a suplementação 
alimentar necessita de uma discussão mais ampla no meio esportivo, envolvendo aspectos 
de educação nutricional e motivação para o esporte (PESSI; FAYH, 2011). 

A frequência de atividade física (AF) ou prática regular de atividade física analisada 
no presente estudo mostrou os maiores percentuais entre os atletas de atividades de 
moderada a intensa, podendo assim, justificar uma melhor aptidão física e menores 
prevalências de doenças cardiovasculares. 

A prática regular de atividade física na infância e na adolescência resulta em melhora 
da aptidão física, densidade mineral óssea, saúde mental e proteção no desenvolvimento 
de doenças crônicas não transmissíveis, além disso, sugere-se que existe uma influência 
positiva na idade adulta, uma vez que hábitos de prática de atividades físicas adquiridos 
neste período parecem persistir, os quais poderão adquirir uma importância vital para a 
prevenção dos fatores de risco das doenças cardiovasculares (SANTOS et al., 2014). 
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Os valores quanto a relação cintura/quadril nos grupos estudados apresentaram em 
predominantemente uma classificação de risco moderado, o que não reflete na aptidão 
cardiorrespiratória característica dos atletas da modalidade, o que pode estar associado 
ao fato dos mesmos não fazerem acompanhamento nutricional anterior ao período da 
pesquisa.

Indivíduos com melhor aptidão cardiorrespiratória possuem valores significativamente 
menores de perímetro abdominal quando comparados com sujeitos de mais baixa aptidão. 
Esse padrão se manteve mesmo após o ajuste pela idade, pelo IMC e por ambos, da 
mesma forma, para aptidão cardiorrespiratória, menores IMC representaram menores 
valores para o perímetro da cintura (OLIVEIRA; ANJOS, 2008).

O presente estudo permitiu ao grupo estudado atingirem índices antropométricos 
considerados ideais para a prática do atletismo em alto rendimento, em suas diferentes 
provas, estes alcançados principalmente a partir da inclusão de uma melhor estratégia 
nutricional, em conformidade com o treinamento e o objetivo individual de cada atleta, 
possibilitando assim aos mesmos atingirem melhores níveis competitivos.

CONCLUSÃO

A partir deste estudo foi possível observar que o atletismo em suas diferentes provas 
apresenta perfis antropométricos distintos, os quais são caracterizados pelas diferentes 
exigências fisiológicas, energéticas, anatômicas e biomecânicas de cada prova, estes 
podendo ser influenciados diretamente estratégia nutricional, pelo nível de aptidão física 
e pelas características físicas de cada um de seus atletas. 

Os atletas das provas de campo apresentaram valores mais elevados de percentual 
de gordura, massa muscular, assim como de estatura e peso. Os atletas de velocidade 
apresentaram os menores percentuais de gordura, massa muscular mais elevada, além 
de menor estatura e peso corporal o que indica que o perfil dos atletas do Projeto Viva 
Atletismo é semelhante ao dos atletas da modalidade a nível nacional. Já os atletas do 
grupo dos fundistas apresentam valores diferenciados, esses justificados por parte do 
grupo ter como objetivo não só o alto rendimento, mas também o bem-estar e socialização. 

Cabe ainda salientar que no aspecto nutricional falta estudo acerca do atletismo e 
que o conhecimento dos atletas quando a sua necessidade ainda é muito superficial e 
necessita de maior elucidação. Recomenda-se a partir deste estudo, o acompanhamento 
de atletas no decorrer da temporada esportiva, para que assim, seja possível perceber 
a relação dos perfis antropométricos e nutricionais com o desempenho antes, durante e 
após os períodos de competição.
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